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RESUMO

O presente estudo monográfico aborda a importância da família no desempenho escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Borges de Sousa – Picos – PI. Tem-se observado que há um distanciamento significativo entre a família e a escola. Essa ausência de acompanhamento familiar faz com que o desempenho acadêmico do aluno decresça, muitas vezes chegando à reprovação no final do ano letivo. Com isso, a pesquisa tem por objetivo verificar a importância da família na vida escolar dos alunos da Escola Municipal Borges de Sousa, Picos - PI. O acompanhamento por parte dos pais é algo significativo; segundo os estudiosos este é um fator fundamental para o sucesso do aprendizado dos educandos, ou seja, seu filho. A pesquisa é de cunho quantitativo, por nos ajudar a conhecer o papel da família nesse momento importante na vida dos educandos. Ainda apresenta o aspecto quantitativo através da leitura dos gráficos e tabelas enquanto resultado de estudo. A pesquisa foi desenvolvida à luz de teóricos como Tiba (2010), Chraim (2009). Salienta que a pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal Borges de Sousa, da cidade de Picos – PI, envolvendo um professore, um diretor e dezenove pais dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Palavras-chave: Família. Escola. Desempenho. Alunos.   

ABSTRACT

This monographic study deals with the importance of the family in the school Municipal Borges de Souza-Picos-PI. Because, noting that there is a significant distance between the family and the school, that the absence of family follow-up makes the student's academic performance is decreased, often coming to the disapproval at the end of the school year. With this, the survey aims to verify the importance of the family in the school life of the students of the Municipal school Borges de Sousa, Picos-PI. Monitoring by parents is something meaningful; According to the scholars this is a fundamental factor for the success of learning of students, that is, his son. The research is qualitative type for helping us learn about the role of the family in this important moment in the lives of students. Still presents quantitative aspect through the reading of the charts and tables as a result of the study. The research was developed the theoretical light as IçamiTiba (2010), (Chraim .... Was also observed in the course of the research that the family should find more school to know how if is done the activities that your children will develop during the school year, what are the rules of the school and how the family can help in teaching the students ' learning, to form them not only as students of content, but also as citizens. 
Keywords: Family. School. Desempeny. Students.
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INTRODUÇÃO

A relação entre família e escola é atualmente um tema em destaque na discussão sobre o alcance do sucesso dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Na efetivação de uma educação significativa, a família é tida como sendo um fator essencial para o bom desempenho do aluno. 

Nesse contexto, o presente estudo possui como temática a importância da família no processo ensino-aprendizagem da Escola Municipal Borges de Sousa na cidade de Picos-PI, já que a família configura-se como a primeira instituição educadora com a qual os sujeitos têm contato. 

Desse modo, por meio dela, é possível construir articulações sobre as relações que esta desenvolve com as instituições escolares e perceber de que forma essas interações e conflitos necessários manifestam-se, por vezes, como elementos de interferência no rendimento escolar de seus filhos/alunos. 

É importante, pois, mencionar que quanto mais a família participa, mais eficaz é o trabalho pedagógico desenvolvido pela escola, visto que, por meio desse processo, a escola poderá levar em consideração no momento do planejamento escolar, os anseios e perspectivas que a família espera dessa instituição de ensino.

Com isso, no presente trabalho pretendeu-se enumerar as vantagens dessa parceria, que devido a sua importância pode ser a chave para muitos problemas enfrentados hoje no sistema educacional. 
A escolha por esta temática surgiu a partir de observações e questionamentos encontrados na escola em que realizou-se a pesquisa de campo, levando em consideração os fatores relativos ao processo ensino-aprendizagem.

O objetivo principal deste trabalho monográfico é analisar a importância que a família representa na interação da família com a escola na condução do processo ensino-aprendizagem, bem como na garantia e efetivação de uma educação altamente significativa e que proporcione o desenvolvimento integral dos educandos.

Nessa perspectiva, é importante mencionar que a ausência dos pais às reuniões pedagógicas é um fato que vem acontecendo muito no contexto escolar atual, o que pode ser um indicativo do pouco acompanhamento da vida escolar das crianças por parte dos pais. 

Portanto, a partir dessas reflexões, acredita-se que a temática aqui abordada tem sua relevância no sentido de despertar a escola para intensificar as estratégias de atividades por meio de métodos mais adequados para solucionar ou amenizar esse problema.

Assim, esta pesquisa partiu de um estudo bibliográfico, levantando informações sobre o tema em relevância, bem como pelo desenvolvimento de uma pesquisa de campo realizada na Escola Municipal Borges de Sousa, localizada na Zona Rural da cidade de Picos-PI, envolvendo o diretor, professores e pais dos alunos inseridos no 5º ano do Ensino Fundamental do turno da tarde, totalizando uma clientela de 19 (dezenove) educandos.

O trabalho está estruturado em capítulos, em que no primeiro apresenta-se  as diferentes concepções da família com a participação da família no processo educativo dos filhos, os fatores que influência  na relação família e escola e o papel da escola no processo de interação com a família. 
 No segundo é a parte teórica onde iremos tratar sobre família e escola na construção do conhecimento escolarizado, falaremos sobre os direitos e deveres da escola e família e de quem seria a responsabilidade dos pais ou da escola.

O terceiro traz os resultados e discussão dos dados, o percurso metodológico, veremos a caracterização e justificativa do lócus da pesquisa, quais são os sujeitos da pesquisa e instrumentos para coleta de dados, os resultados dos gráficos do professor e do diretor, resultado dos pais  ou responsáveis e o relato do questionário dos pais .

Por fim, são feitas as considerações finais acerca das informações contidas dentro desse trabalho.

1 CONCEPÇÃO DE FAMÍLIA

Entende-se por família como o primeiro núcleo de pessoas onde o indivíduo inicia as suas experiências de interação. Como refere Gurvitch (1996, p. 419) é “agrupamento duradouro, um grupo que não se dissolve senão em certas condições tais como a morte, a maturidade, a vontade ou o acordo dos interessados, decisão da maioria dos membros ou a dissolução imposta do exterior”. 

A família constitui, assim, tanto biológico como socialmente a “unidade micro” (LIMA E HAGLUND, 1992, p. 38) de um todo mais vasto de agrupamentos que compõem o tecido social. É também considerada a primeira instituição social que, em conjunto com outras, busca assegurar a continuidade e o bem estar dos seus membros e da coletividade, incluindo a proteção e o bem-estar da criança.  

Nesse contexto, como sendo a primeira mediadora entre o homem e a cultura, a família constitui a unidade dinâmica das relações de cunho afetivo, social e cognitivo que estão imersas nas condições materiais, históricas e culturais de um dado grupo social. Ela é a matriz da aprendizagem humana, com significados e práticas culturais próprias que geram modelos de relação interpessoal e de construção individual e coletiva. 

É por meio das interações familiares que se concretizam as transformações nas sociedades que, por sua vez, influenciarão as relações familiares futuras, caracterizando-se por um processo de influências bidirecionais, entre os membros familiares e os diferentes ambientes que compõem os sistemas sociais, dentre eles a escola, constituem fator preponderante para o desenvolvimento da pessoa (TÁVORA, 2003, p. 30).
Portanto, com as mudanças tecnológicas, sociais e econômicas que observamos dentro da nossa sociedade, as mesmas acabam influenciando na estrutura, organização e padrões familiares e, também, nas expectativas e papéis de seus membros. E a constituição e a estrutura familiar, por sua vez, afetam diretamente a elaboração do conhecimento e as formas de interação no cotidiano das famílias (AMAZONAS & COLS, 2003; CAMPOS & FRANCISCHINI, 2003). 

Dessa forma, a família, presente em todas as sociedades, é um dos primeiros ambientes de socialização do indivíduo, atuando como mediadora principal dos padrões, modelos e influências culturais. 

Essas habilidades sociais e sua forma de expressão, inicialmente desenvolvidas no âmbito familiar, têm repercussões em outros ambientes com os quais a criança, o adolescente ou mesmo o adulto interagem, acionando aspectos salutares ou provocando problemas e alterando a saúde mental e física dos indivíduos (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 2001). 

Nessa perspectiva, o ambiente familiar, entendido como sendo o primeiro espaço de aprendizagem, pode ser importante para que tenhamos uma sociedade e uma escola de referências como também pode ser decisivo para que tenhamos uma sociedade e uma escola à margem daquilo que almejamos.

O ambiente familiar, entendido como sendo o primeiro espaço de aprendizagem, pode ser importante para que tenhamos uma sociedade e uma escola de referências como também pode ser decisivo para que tenhamos uma sociedade e uma escola à margem daquilo que almejamos.

Desse modo, a família tem um papel importante na educação, pois dela dependem, de certo modo, a sociedade e a escola. Ela deve conhecer e cumprir seu dever como “célula” nuclear da educação e do processo educativo. Ela não pode prescindir desta tarefa, esperando que a escola desempenhe o papel que cabe a ambas. 

Aliás, vários investigadores da área da educação chegaram à conclusão de que muitas famílias não têm cumprido o seu papel e, por conseguinte, deixam-no à escola que, por sua vez, não consegue cumprir o dela e nem tampouco o da família. 

Com isso, as escolas, a sociedade e a própria família deparam-se com grandes problemas no seu funcionamento normal e tentam buscar a sua origem e, raras vezes, descobrem que a origem está no incumprimento do dever de cada uma delas (ANTUNES, 2002). 

Nesse contexto, Vasconcellos (2003, p. 56) expõe que a sociedade, como um dos espaços onde os seres humanos aprendem, constitui, aliás, segundo muitos teóricos da educação, um lugar privilegiado de educação. A família e a sociedade constituem aquilo que é tradicionalmente chamada “a universidade da vida” onde o homem aprende empiricamente. Tal como o espaço familiar, também a sociedade pode influenciar os indivíduos pela negativa, ou pela positiva, e essa influencia pode ser maior ou menor de acordo com a faixa etária, personalidade de cada indivíduo e ambiente que o rodeia. Gotizens (2003, p.54) expõe que:

A disciplina e a indisciplina são inerentes a qualquer sociedade, de modo que os indivíduos que compõem a sociedade humana estão sujeitos a presenciá-las, praticá-las ou optar por uma e rejeitar a outra. Em qualquer uma dessas opções, os indivíduos, como componentes importantes da sociedade, são influenciados por ela.

É importante mencionar que antes de os indivíduos entrarem numa instituição escolar, eles passam primeiro pela família e pela sociedade que, como já foi dito, são também, espaços importantes e decisivos no processo de ensino-aprendizagem e, sendo assim, chegam às instituições escolares como alguns pré-requisitos que podem influenciá-los positiva ou negativamente.

Assim, a agressividade e a birra podem surgir dentro do ambiente familiar e são fatores que podem intensificar o aparecimento da indisciplina do aluno na escola. 

1.1 A participação da família no processo educativo dos filhos
Além de uma educação familiar bem fundamentada, Tiba (1996, p. 65), defende a inserção da escola na vida familiar do aluno. A família, por outro lado, deve proporcionar atenção e carinho à criança e deve assegurar um ambiente agradável para que a criança consiga de maneira satisfatória resolver seus deveres escolares.

Parolin (2003, p.85) comenta dizendo que:

A família tem o dever de estruturar o sujeito em sua identificação, individuação e autonomia. Esse processo ocorre no cotidiano da criança, no qual lhe são oferecidos carinho, atenção e dedicação para que possa suprir suas necessidades, por meio da arte da convivência.

Por tudo isso, vale mencionar que a participação da família no processo educacional tem sido intensamente explorada por estudiosos nas últimas décadas. Muitos desses estudos tinham por principal finalidade apontar os benefícios da integração família e escola e esclarecer como pode ocorrer a participação dos pais. acompanhamento das tarefas e dos trabalhos escolares;

Desse modo, o que se pode observar, na maioria das vezes, é que a família coloca toda a responsabilidade da educação dos filhos na escola. Essa educação envolve uma formação completa. No entanto, como se sabe, a escola funciona apenas como mediadora dos conhecimentos adquiridos sistematicamente no espaço educativo com aquele assistemático, construído fora da escola, isto é, na família e na sociedade de maneira globalizada.

1.1.1 Fatores que influenciam na relação família e escola
É importante comentar nesse estudo que a interação da família no processo educacional dos filhos tem se mostrado cada vez mais fundamental para seu desempenho escolar. 

Nesse contexto, Paro (2007, p. 39) afirma que “na mesma medida em que enfatizam a importância e a necessidade de os pais participarem, em casa, da vida escolar de seus filhos, os professores e funcionários, em geral, reclamam da falta dessa participação”. 

No entanto, Carvalho (2000, p. 66) ressalta que “uma das tarefas que a família deve exercer na vida estudantil dos filhos é justamente a de acompanhar seus estudos, e que essa participação pode ser espontânea ou proposta pela própria instituição de ensino”. 

Toda escola possui um projeto, com isso, vale mencionar que o Projeto Político Pedagógico (PPP) de um estabelecimento escolar é um documento que representa um referencial teórico-filosófico e político, que norteia o trabalho pedagógico do mesmo. 

Dessa maneira, os profissionais que trabalham na escola devem incluir estratégias e propostas práticas de ação, além de aspirações e ideais da comunidade escolar. Esse documento deve permitir ainda que a escola faça suas escolhas sobre a melhor forma de educar a todos. 

Por ter como princípio uma transformação ou uma mudança da realidade educacional, deve ser englobado os diversos segmentos da escola de forma participativa, o que inclui os pais dos alunos.  Paro (2007, p. 50) expõe ainda que um dos fatores que prejudicam a interação da família com a escola é justamente a comunicação ineficiente entre as partes, pois expõe que essa comunicação eficiente entre a família e a escola está muito distante da realidade atual, e que os valores importantes, no que diz respeito ao ensino, ficam prejudicados nesse tipo de relação. De acordo com o mesmo autor, a falta de iniciativa dos educadores contribui de maneira significativa para este quadro. 

Destaca-se ainda que, assim como existem muitos pais que não procuram à escola, ausentando-se da educação sistemática dos seus filhos, existem também, muitos professores que não se esforçam em criar medidas e estratégias que facilitem a aproximação e participação da família nas atividades pedagógicas desenvolvidas dentro do estabelecimento escolar. 

No entanto, essa questão torna-se uma polêmica nacional, pois muitos professores se esforçam para que essa interação se aproxime, porém, fatores como a necessidade de trabalhar, analfabetismo e apoio do próprio sistema de ensino fazem com que essa relação torne um constante ato ameaçador e submisso a uma das partes.

Nessa perspectiva, Osório (1996, p. 74) ressalta que “a escola seria o espaço a facilitar a entrada do aluno na vida social num processo de rompimento gradual com o seu núcleo familiar”. Tal processo, portanto, torna a escola um certo referencial na vida do filho que, ao experimentar o convívio dos amigos e professores, assimila expectativas, sonhos e interesses novos. 

1.1.2 O papel da escola no processo de interação com a família
Levando em consideração as ideias de Paro (2007), entende-se que alguns fatores vitais da atuação da comunidade na escola, levariam diversos profissionais ligados à educação a fomentar ideias de como se aproximar da família, estreitando a relação entre ela e a escola. Somente dessa maneira, os pais poderão participar efetivamente do aumento do nível educacional, bem como do desenvolvimento de seu filho.
Sob essa ótica, Corsino (2003) ressalta que a escola deveria ser aberta à sua integração com a família, entretanto, salienta que essa deve ser realizada com regras pré-estabelecidas. O mesmo autor diz ainda que é nesse momento que a instituição de ensino se envolve como referência educativa. 

Desse modo, Marini (2003, p. 63) ressalta reforçados pais.
nteraçrtes.

açfabetismo e ora dos conhecimentos adquiridos sistemvidades propostas e desenvolvid que é necessário selecionar as particularidades de cada família, pois esses dados englobam fatores importantes para que todas as partes inseridas no processo educacional possam analisar corretamente suas atitudes no objetivo de apresentar propostas educacionais coerentes com a realidade da comunidade na qual estão inseridos os alunos.  Portanto, Paro (2007) ressalva que a instituição escolar que prima pelo conhecimento do aluno precisa ter presente a continuidade entre a educação familiar e a escola, inovando maneiras de unir a família junto à escola no processo ensino-aprendizagem.

2 FAMÍLIA E ESCOLA NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO ESCOLARIZADO
 A relação entre família e escola é hoje um dos temas mais pesquisados em educação, pedagogos, professores, pais, etc., já que isso indica o sucesso ou pode representar o fracasso das crianças. Com base nessa atual estrutura familiar e o modo de funcionamento das escolas, abrem-se várias discussões na busca de soluções de problemas que surgem no cotidiano escolar.

Chraim (2009, p. 26) diz que “é na família que a criança começa a construir sua real identidade que será formada a partir das experiências e da forma como aprendeu a lidar com as informações que recebe”.

A base familiar é o alicerce para a criança, pois é a partir dos ensinamentos familiares que elas irão formar a sua identidade. Se a criança tem sua família bem estruturada com uma boa base e faz com que isso se torne sua fortaleza pessoal, ela enfrentará qualquer obstáculo sem desistir. Ela irá se estimular cada vez mais em se esforçar e dizer para a sua família que ela é capaz de conseguir tudo o que quer sem precisar passar por cima de ninguém, conseguirá tudo através do seu mérito.

Educar filhos sempre foi uma missão complexa e contínua que implica em uma série de obrigações compartilhadas pelo casal. Os pais possuem autoridade de forma natural, mas não devem confundi-la com autoritarismo, devendo demonstrá-la através de exemplos e por meio de argumentos e compreensão.

Os filhos não esperam semelhante autoridade dos pais. Hoje perdem a imagem infantil de ver os pais como conhecedores de tudo, capazes de responder a todos os tipos de perguntas e percebem que seus conhecimentos em várias esferas são limitados (LOPEZ, 2003 p. 14).
Nos últimos anos estamos presenciando uma mudança brusca no conceito de família, numa abordagem tradicional, com apenas os pais-homens trabalhando, a mãe cuidava da casa e dos filhos. Hoje, a mulher ganhou um novo espaço no mercado de trabalho, possibilitando uma independência financeira e social, imprimindo um novo perfil a estrutura familiar. Tais famílias refletem um novo comportamento em relação, é claro, na educação dos filhos que continua a ser uma preocupação que se reflete na sociedade atual.

Existem diferentes estruturas familiares, algumas crianças vivem com os pais biológicos, outros com apenas um deles [...] outro ainda, com avós ou pais adotivos, pais de coração, e muito ainda são adotados pela mãe “rua”. Não importa quantos nem de quais elementos uma família se compõe. O que importa é a qualidade dos laços afetivos que mantém a dinâmica familiar: o que a família faz com o que tem como precisa, suas dificuldades, quais os valores com os quais elas formam seus filhos e qual o seu real comportamento na formação das suas crianças (CHRAIM, 2009, p. 25). 


Devido à existência de uma nova dinâmica familiar, onde nem todos os filhos e, nem todos os momentos, são acompanhados pelos pais e/ou responsável devido às exigências do mundo contemporâneo, o que muitas vezes dá lugar à violência doméstica urbana e escolar.

Assim, vê-se que a família sozinha não é suficiente para educar e formar, tornar a criança o adolescente em um sujeito preparado para atuar em um contexto social, mas a sua omissão pode ocasionar traumas insuperáveis para a criança e a sociedade como um todo. Com isso, a estrutura familiar é um relevante para a ocorrência do baixo desempenho escolar, visto que o aluno geralmente não possui alguém responsável para acompanhar o processo de aprendizagem. Uma família desestruturada é um convite para o rendimento negativo na escola, como a primeira escolaridade da criança a família precisa assumir esse comportamento dos valores, para que depois ela entre na escola e apenas os aprimorem.

A família é a primeira instituição social do qual nossos educandos fazem parte, por isso, vê se a necessidade desta cumprir com sua responsabilidade no que tange à formação inicial do seu filho e, o acompanhamento nos anos posteriores, ou seja, quando a criança é inserida no contexto escolar formal, o período que antecipa sua inserção na escola, a família deve prepará-lo para tal momento, pois ele começará a receber conhecimento formal, através dos diferentes conteúdos abordados em sala de aula que irão contribuir com essa formação cidadã (LOPEZ, 2003 p. 14).

Hoje as crianças deixam de ser crianças, passam horas na frente de uma Televisão, de um computador, de um videogame, dentre outras atividades, deixando de viver experiências adequadas à sua idade tais como: brincadeiras, interação, socialização com os demais colegas. 
 2.1 Escola e Família: Direitos e Deveres

Sabemos que a escola é hoje o único local onde passam todos os cidadãos de maneira obrigatória e que é possível a convivência com grupos, num lugar oportuno para desenvolver uma socialização mais ampla. A escola oferece uma dimensão socializadora que a família e nem mesmo a rua propicia, mas, contudo, é na família que a criança submete-se a hábitos e costumes utilizados naquele meio.

A esse respeito, Chraim (2009, p. 61) salienta que “se a família é responsável pela formação, a escola é responsável pela informação e o governo é responsável pela dignidade da educação”. A família atual tem vários problemas para oferecer toda essa gama de situações necessárias para o desenvolvimento integral da criança.

O contato entre a família e a escola é sempre necessário, e mais que isso, imprescindível em qualquer idade tempo e circunstância. A ação da família é uma ação complementar e da escola e a ela conectado, inseparável para bem educar os filhos. Os laços afetivos que ligam os pais aos filhos, no entanto, não podem ser iguais aos entre professor e alunos, já que como salienta López (2002, p. 26) “a escola nunca poderá propiciar isso em igual medida, porque os profissionais, embora tenham com as crianças as atenções exigidas, jamais serão iguais aos pais”.

Nessa medida, os pais têm o direito e o dever de participar na vida escolar de seus filhos, pois são os responsáveis legais e morais pela educação dos mesmos. López (2003, p. 75) acrescenta e diz “com a educação escolar não os exime dessa responsabilidade a participação dos pais é flagrantemente necessária para que continuem a exercer o seu papel de principais educadores dos filhos”.

O mesmo autor elenca funções que cabem aos pais na qualidade de cliente educacional: receber informações detalhadas dos resultados obtidos que é incluindo as explicações dos professores sobre os possíveis casos de resultados insatisfatórios; prestar a colaboração que lhe for exigida por parte dos professores para tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, tanto no campo acadêmico estrito como na mais ampla atitude e dos hábitos de comportamento que se pretende fomentar como parte do projeto educacional da escola e manter contato periódico com os professores para ter conhecimento constante do processo educativo na escola.

 2.2 De quem seria a responsabilidade: dos pais ou da escola?


A responsabilidade de oferecer os primeiros ensinamentos às crianças cabe de inteira responsabilidade à família. Então, no mundo moderno surgiram escolas para atender essa clientela, por que só a aprendizagem que a criança recebe no seio familiar não é suficiente, além do mais, a criança passará a conviver com outras da mesma idade. Desse modo, a escola oferece uma série de atividades de forma que a criança vai aprendendo a conviver com outras da mesma idade. Então passa a dividir os brinquedos, brincar as mesmas brincadeiras desenvolvidas pelos professores, acontecendo assim a socialização desses indivíduos. 


Para maiores esclarecimentos a respeito da escolarização, a LDB 9.394, 20 de dezembro de 1996, seção 2 da educação infantil, deixa claro quanto a isso nos artigos 29 e 30 e nos incisos 1 e 2 e no Ensino Fundamental a partir de seis anos de idade (redação dada pela Lei 11.274, de 2006 no artigo 32. 

 Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até os cinco anos de idade em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

Art. 30. A educação infantil será oferecida em: I – creches ou entidades equivalentes para crianças de até três anos de idade; II – pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade.

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório com duração de 9 (anos), gratuito na  escola pública iniciando-se aos seis anos de idade que terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: (Redação dada pela Lei nº 11.274, de 2006).


Então, de acordo com a Lei (LDB 9.394/96), verificamos que a criança já pode ir para a escola antes dos três anos de idade e não importa se escola é publica ou privada, cabe aos pais tomar essa decisão, e colocá-la de acordo com a necessidade da família.

Hoje se culpa muito a escola por não dar a educação correta as crianças, mas só que a primeira educação da criança tem de ser feita pela família, mas isso hoje anda longe de acontecer. Dessa forma, pode-se dizer que a culpa pelo baixo rendimento escolar não é só do governo, da escola, mas também em grande parte pelos pais, porque não fazem o acompanhamento necessário para dar suporte a seus filhos. 

É um momento importante para criança e para a escola sob a decisão dos pais, onde os mesmos devem conhecer o espaço onde seu filho vai estudar.       Para Tiba (2010), a escola jamais substituíra a família integralmente, principalmente nos anos iniciais. 

De acordo com López (2003, p. 75), este é um principio democrático de liberdade e também direito de escolha de todo cidadão. E cabe aos pais o direito e o poder de escolher a escola que acharem mais conveniente, principalmente nos anos iniciais e no Ensino Fundamenta I. O autor alerta também para alguns fatores na hora de fazer essa escolha, tais como: o número de instituições acessíveis, bem como a capacidade e os recursos econômicos da família, dentre outros fatores. 

López (2003, p. 75) salienta também quanto à forma de determinada escola, que os pais devem tomar muito cuidado quanto a isso, com certeza chamaram mais atenção dos mesmos. O que se deve levar em consideração é se esta escola dita como “famosa” é boa para seu filho, isso pode variar de acordo com a estrutura familiar de cada indivíduo. 

Os pais devem observar os diversos itens que contém no projeto político pedagógico da escola, os valores explícitos, os valores morais a ser desenvolvidos e os critérios metodológicos para concretizá-los. López (2002, p. 31) faz o seguinte comentário: nele deve aparecer o plano como se pensa abordar a diversidade de campo discente, a relação com a comunidade e o meio, o posicionamento perante a diversidade cultural dos alunos, abordagem da religião, etc.


Dentre tantos fatores, o mesmo enfatiza também os pontos positivos que são válidos, a estrutura física da escola, a estabilidade do corpo docente e uma organização bem definida, em que cada um tem a sua função, e não centralizar o poder em uma só pessoa, deixando os demais sem poder nenhum.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS

Neste capítulo iremos analisar o percurso no qual se deu a estruturação do trabalho, assim como a caracterização e justificativa do lócus, os sujeitos e os procedimentos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa.
3.1 Percurso metodológico
3.1.1 Caracterização e justificativa do lócus da pesquisa

Esta pesquisa classifica-se como sendo de campo, do tipo descritiva de cunho quantitativo, que segundo Almeida (1996, p.104), visa “observar, registrar, analisar e ordenar dados, sem manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador. Procura descobrir a frequência com que um fato ocorre, sua natureza, características, causas, relações com outros fatos”; tendo como objetivo principal analisar o planejamento escolar como uma forma eficaz no processo de ensino-aprendizagem nos estabelecimentos escolares. 

Além disso, desenvolveu-se também uma pesquisa bibliográfica, que Lakatos e Marconi (1997, p. 66) destacam como a que “trata-se do levantamento, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está sendo pesquisado, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o mesmo”.

A pesquisa aconteceu na Escola Municipal Borges de Sousa, situada na Rua Projetada, s/n, Povoado Umarí, Zona Rural de Picos - PI. A escola está bem localizada e suas dependências são bem distribuídas, e em ótimo estado de conservação, sendo 05 (cinco) salas de aula, 01 (uma) cantina, 02 (dois) banheiros sanitários e um muro que rodeia a escola. Dispõe de um quadro de funcionários comprometidos com a educação, composto por 10 (dez) professores, 01 Diretor, 01 coordenadora, 01 secretária, 01 merendeira, 03 zeladoras e 02 vigias.


O currículo escolar da Escola Municipal Borges de Sousa compreende as modalidades de Educação Infantil e o Ensino Fundamental (1º ao 6º ano).  A relação escola x família ocorre da melhor maneira possível, onde o corpo docente e a administração da instituição utilizam metodologias e técnicas com o objetivo de integrar a comunidade escolar nas atividades desenvolvidas ao longo do ano. O planejamento escolar é realizado mensalmente pelos professores com a orientação da coordenação pedagógica, onde são analisadas as dificuldades, traçadas as metas e escolhidos os conteúdos a serem trabalhados, adequando-os à realidade dos alunos. 


O interesse pela escolha da escola se deu pelo fato da mesma estar inserida na Zona Rural do município de Picos, onde muitos pais são analfabetos ou com escolarização baixa e isso pode influenciar de maneira negativa no desempenho escolar dos educandos.

3.1.2 Sujeitos da pesquisa e instrumento para coleta de dados
Como instrumento de coletas de dados optou-se pela elaboração de um questionário com questões fechadas destinado ao universo da pesquisa, composto por 01 (um) diretor, 01 (um) professor e 19 (dezenove) Pais ou responsáveis de alunos inseridos no 5º Ano do Ensino Fundamental da escola pesquisada, visto que, através desse procedimento, os dados serão coletados e organizados para que exemplifique de forma clara, todos os resultados obtidos no decorrer de todo processo, em relação ao planejamento escolar.

Os sujeitos pesquisados não foram identificados de forma alguma, respondendo às perguntas de forma individual, sem ajuda do pesquisador, evitando sua contaminação por eventuais receios e/ou medos. 
Após a coleta de dados procedeu-se com a tabulação dos dados, culminando com a elaboração do relatório monográfico sobre a pesquisa realizada.
A seguir, trata-se dos dados obtidos com a aplicação de questionários aos sujeitos colaboradores. E está divido em tabelas e gráficos para uma melhor representação das respostas.

3.2 Resultados do Professor e do Diretor

Questão 1 – Acompanhamento familiar
De acordo com o professor, a maioria dos pais acompanham o dia-a-dia de seus filhos no ambiente escolar, o que entra em acordo com o que foi afirmado pelo diretor. Desse modo, Tiba afirma (2010, p.192) “como nem todos os pais têm a iniciativa ou condições próprias para acompanhar a vida escolar dos filhos, eles ganhariam se participassem da associação de pais e mestres (APM) da escola”. Com isso, a relação entre escola e família estabelecer-se-ia um melhor desenvolvimento da educação dos alunos. 

Diante disso, pode-se destacar que a participação dos pais na vida escolar dos filhos representa um papel muito importante em relação ao seu bom desempenho em sala de aula. Além disso, diálogo entre a família e a escola favorece de maneira positiva a construção do conhecimento por parte do aluno, delineando um processo educativo que mantem como norteadora de todo o sucesso, a constante ligação íntima e ativa entre ambas as partes envolvidas nesse processo.


A tabela seguinte apresenta resultados sobre a comunicação entre escola e família. As opiniões estão contidas na tabela 2:

Questão 2 – Comunicação entre escola e família
Mediante o que o professor afirmou, o mesmo sempre relata sobre os problemas encontrados pelos alunos dentro da sala de aula, aos pais. Mas isso não é muito de acordo com o que o diretor nos respondeu, havendo uma pequena divergência entre ambos, pois o diretor disse que de vez enquanto e o professor nos afirma que sempre isso é relatado. Por isso, a escola tem a responsabilidade de comunicar o que está acontecendo em relação ao desenvolvimento do seu alunado aos seus pais, para, juntamente com a família e escola, resolverem da melhor maneira possível o problema diagnosticado. 
Desse modo, quando escola e família têm uma linguagem comum e posicionamentos adotados colaborativamente no trato de aspectos da educação das crianças e da sua escolarização, é possível que os educandos consigam ter uma aprendizagem mais significativa, um percurso acadêmico mais tranquilo e um desenvolvimento intelectual e emocional mais harmonioso, o que não pode ser desprezado. 

Assim, percebe-se que a influência da família precisa ser bem recebida pela escola, sem preconceitos, orientando suas falhas e aplaudindo seus acertos. Sob essa ótica, vale considerar que a concepção e a postura pedagógica dos docentes em relação à construção e efetivação do processo ensino-aprendizagem, se faz mister, pois, na posição de mediadores do conhecimento, possuem a capacidade de desenvolver situações práticas que envolvam o incentivo e estímulo dos educandos ao longo de todo o processo educativo.  

Em seguida, a tabela 3 aponta as dificuldades encontradas pela escola na efetivação da parceria com a escola.
Questão 3 – Qual a maior dificuldade da escola firmar parceria com os pais.
 De acordo com o que foi citado pelo professor os pais não têm comprometimento de formar uma parceria com a escola, o que impossibilita na hora do melhor desempenho do aluno em sala de aula. Não só o professor nos relata isto, mas também o diretor deixa isso bem claro, quando diz que os pais não têm o mínimo de comprometimento com a escola em formar esta parceria. Isso faz com que as crianças não tenham o acompanhamento e incentivo por parte dos pais para o seu melhor desenvolvimento escolar. 

De acordo com Ong (2001 apud RODRIGO e PALÁCIOS, 1998, p. 26), “As pesquisas comprovam que a participação dos pais é uma variável importante para o sucesso escolar dos filhos, que assim tendem a faltar menos à escola, têm menos distúrbios de comportamento e dedicam-se mais às tarefas escolares”.
Assim, o processo educacional, como já relatado, deve ser concebido apenas como uma complementação, isto é, uma continuidade daquele iniciado no seio familiar, de forma assistemática que cada aluno traz através de seus anseios e objetivos, os quais envolve sua história individual e coletiva. 

Nessa perspectiva, é possível dizer que o processo de ensino-aprendizagem não começa na escola, mas nasce antes, no seio familiar. Em seguida, perguntou-se quais os tipos de estratégias de comunicação costumam utilizar na efetivação da interação/ relação com a família. 

3.2.1 Relato do professor e diretor

Foi aplicado um questionário para conhecermos sobre a realidade do acompanhamento familiar da Escola Municipal Borges de Sousa com um professor daquela unidade. Ele é formado pela Universidade Estadual no curso de Pedagogia, pela Universidade Federal em Artes Visuais, com Especialização em Psicopedagogia Institucional. Ele atua na área há cinco anos, sendo que três somente nesta escola. Ele nos relata que conhece quase todos os pais dos seus alunos, que às vezes eles costumam acompanhar seus filhos na escola. 

Perguntamos sobre a realização das tarefas, foi dito que alguns pais ajudam nas tarefas de casa, e que somente alguns pais acompanham o desempenho escolar dos seus filhos. A maior dificuldade que ele encontra no seu trabalho como professor é o comportamento dos alunos, a falta de apoio pelos pais como já foi mencionada, dentre outros fatores. Às vezes, o professor costuma chamar os pais para conversar sobre problemas no rendimento escolar. 

As reuniões são feitas bimestrais com os pais e os assuntos mais discutidos nas mesmas são o acompanhamento dos pais, o comportamento, sobre as avaliações e outros que aparecem no decorrer da reunião, os pais ou responsáveis costumam sempre participar das mesmas. 

Assim, a escola procura sempre fazer reuniões e festinhas em datas comemorativas para aproximar mais a família da escola, os pais são bem recebidos por todos da escola. A maior dificuldade da escola para firmar parceria com os pais é a falta de acompanhamento por parte dos mesmos. 
3.3 Resultados dos Pais ou Responsáveis
A comunicação entre família e escola se faz necessária, pois, esse meio de veículo entre ambas vertentes da educação (escola x família), permite que os problemas e dificuldades de aprendizagem encontradas por alguma delas sejam enaltecidos, refletidos e contextualizados com possíveis soluções e estratégias para reversão dos mesmos. 

Nesse sentido, o gráfico 1 destaca a evidência do acompanhamento dos pais e responsáveis no rendimento escolar dos alunos.
Gráfico 1 - Acompanhamento dos pais aos seus filhos na escola
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Fonte: autoria própria 
De acordo com o que alguns pais afirmaram sobre o acompanhamento dos seus filhos na escola, constatou-se 55% disseram que às vezes acompanham, 40% disseram sim acompanham seus filhos e 5% dizem que não acompanham. Os pais devem se conscientizar que e de suma importância acompanhar seus filhos durante toda a sua vida escolar, pois isso dá uma segurança maior às crianças nos anos inicias. 
A escola, como sendo um ambiente promissor ao conhecimento, tem como uma de suas principais finalidades não apenas fazer com que os alunos aprendam determinados conhecimentos programáticos, mas que assegure por meio de uma interação assídua com a família, um aprendizado significativo e de qualidade. 

A esse respeito, o gráfico 2 destaca o conhecimento dos pais em relação aos professores.

Gráfico 2 – Quanto ao conhecimento dos pais em relação aos professores.

Fonte: autoria própria
Ao ser perguntado aos pais dos alunos se conheciam o professor de seus filhos 70% disseram sim, 29% disseram que pouco e 1% que não conhece o professor de seu filho. É muito importante os pais conhecerem os professores de seus filhos, pois eles passam a maior parte do seu tempo com os mesmo, sendo que o professor não educa sozinho a criança e os pais precisam ajudar o educador a resolver de forma criativa o problema encontrado pela criança, por isso a importância dos pais conhecerem e terem uma boa relação de convivência com os professores de seus filhos .
Por fim, destaca-se o acompanhamento dos pais a respeito das notas dos seus filhos.
Gráfico 3 - Acompanhamento dos pais a respeito das notas dos seus filhos.

[image: image2.emf]SEMPRE

AS VEZES

NÃO SABE


Fonte: autoria própria
 Ao perguntar aos pais pelas notas de seus filhos 82% disseram sempre verificam, 17% às vezes e 1% não sabem. Observa-se que quanto às notas, os pais estão sempre acompanhando, se os alunos alcançaram ou não a nota esperada. Isso é importante, pois a partir daí os pais têm noção de quanto a criança está se esforçando ou não. Com isso, podemos analisar o rendimento escolar da criança.
Diante disso, pode-se destacar que a família tem um papel importante na educação, pois dela dependem, de certo modo, a sociedade e a escola. Ela deve conhecer e cumprir seu dever como “célula” nuclear da educação e do processo educativo. Ela não pode prescindir desta tarefa, esperando que a escola desempenhe o papel que cabe a ambas. 

3.3.1 Relato dos questionários (pais ou responsável)
Para obtermos informações sobre o acompanhamento da família das crianças na Escola Municipal Borges de Sousa, fizemos um questionário com algumas perguntas. Começamos perguntando se os pais trabalhavam fora, 70% falaram que os dois (pai e mãe) trabalham fora e 30% falaram que apenas 1 deles trabalha fora. Perguntamos quanto à escolaridade 85% possui apenas o 1º grau incompleto, 10% o 2º grau completo e apenas 5% o 1º grau completo, mesmo alguns pais tendo pouco estudo, mas eles procuram incentivar e todos acompanham seus filhos a escola, 80% dos pais responderam que sempre levam seus filhos à escola, 10% dizem quando podem e 10% quando são chamados. 
Sobre se conhecem o professor do seu filho, 98% disseram que sim e apenas 2% falaram que não. Diante disso, 60% disseram que o professor é bom e 40% afirmaram que é excelente. 
Perguntou-se se os filhos levam a tarefa para casa e 100% afirmaram que sim, mas ao perguntar quem os ajudavam nas tarefas 50% disseram que a mãe os ajuda, 30% afirmaram o pai, 10% disseram que os ajuda irmão e 10% falaram que outras pessoas é quem os ajudam a responder. 
Quanto se o aluno é um bom aluno, 85% afirmaram que são bons e 15% disseram que são excelentes. Quanto às notas, a grande maioria 97% disseram que sempre tiram notas boas, 2% disseram que às vezes e apenas 1% falou que raramente. 
Quando perguntamos se a escola promove algum evento para que os pais participem 99% disseram que sim, como reuniões de pais e mestres, festinhas em datas comemorativas e só 1% afirmou que a escola não promove nenhum evento. 90% dos pais disseram que a escola promove reuniões mensais e 10% disseram que não. Mas sempre que há reuniões, segundo os pais, todos comparecem a estas reuniões. 50% disseram sobre o desenvolvimento durante as aulas, 30% sobre o comportamento, 20% sobre todos os assuntos, acompanhamento dos pais, comportamento, desenvolvimento durante as aulas e sobre as avaliações. Quanto ao costume da escola receber bem os pais, 98% disseram que sempre são recebidos bem, 1% disse que às vezes e o outro 1% não opinou. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho abordou a importância da família no desempenho escolar dos educandos nos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Borges de Sousa, diante do distanciamento significativo entre a família e escola. Diante deste fato, observou-se que o desempenho acadêmico do aluno e o não acompanhamento dos pais vêm causando um baixo rendimento escolar, contribuindo para a reprovação no final do ano letivo. 
Nesse sentido, a pesquisa teve por objetivo analisar a relação família/escola, como a família acompanha a educação dos filhos, como a escola busca parceria com os pais. Através da aplicação e analise do questionário notamos que quando as crianças têm acompanhamento familiar e incentivo por parte dos mesmos, elas têm um bom desempenho escolar.   
Com relação ao acompanhamento dos pais, percebemos através dos questionários que este interfere bastante no rendimento dos alunos. Segundo o professor, a participação da família na escola é extremamente importante, pois a família é a primeira educadora dos filhos. Além disso, a participação da família interfere de maneira positiva no rendimento escolar dos educandos. Assim, a escola deve abrir as portas visando incluir os pais e responsáveis dentro da proposta pedagógica da escola no intuito de enriquecer o diálogo na relação família e escola, culminando assim com uma educação de qualidade.

Quando os pais acompanham os estudos dos seus filhos, aumenta muito o seu rendimento, sendo algo significativo e demonstra que os pais estão realmente compromissados com a educação dos mesmos. Com base em estudiosos este é um fator fundamental para o sucesso quanto à aprendizagem dos educados.


Diante da pesquisa realizada foi possível verificar que a escola precisa buscar mecanismos para envolver a família de seus educandos na construção de um planejamento educativo que pense na formação do educando, não só por meio dos conteúdos, mas sim um planejamento que engloba a formação do sujeito como um todo, que eles fazem parte de sua própria história um cidadão de fato.


Em relação à participação dos pais, foi possível perceber que há pouca participação dos mesmos em relação a acompanhar seus filhos na escola. Sendo que alguns pais só comparecem na escola apenas em datas comemorativas ou quando é chamado pelo gestor por conta de problemas que seus filhos causam na escola. 


Portanto, diante do exposto acima, vimos que, se os pais se empenharem um pouco mais em acompanhar seus filhos na escola, o rendimento escolar das mesmas só aumentará. Sendo que as crianças vendo o compromisso dos seus pais em acompanhá-las, em se importar com elas, as mesmas irão se entusiasmar em querer estudar cada vez mais e terão pouca dificuldade nas suas atividades. Por isso, o acompanhamento familiar é fundamental para o desempenho escolar dos alunos, ou seja, seus filhos. Porque, quem educa é a família, e não a escola, como todos pensam.

Nessa perspectiva, é imprescindível que o professor tenha a capacidade de avaliar também a sua prática avaliativa, no sentido se procurar desenvolver estratégias eficazes que tornem o processo educativo algo significativo e que esteja compromissado com o diagnóstico e intervenção de dificuldades de aprendizagem e na busca por um ensino flexível, bem como a qualidade da educação, onde são enaltecidas capacidades essenciais na inclusão e permanecia dos alunos, como cidadãos ativos e críticos no meio social do qual fazem parte.

Assim, o educador deverá ter como pressuposto primordial, uma qualidade eficaz na atuação consciente do educador, flexibilidade, ou seja, a capacidade de associar-se a uma postura consciente e dinâmica diante de determinados imprevistos que por ventura, poderão se deparar, onde por meio de forma direta ou indireta, comprometerão a qualidade da educação. 
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APÊNDICES
QUESTIONARIO

PAIS:

1. Se você  trabalha fora de casa?

(      ) Sim   (     ) Não  

2. Qual o grau de escolaridade?

(     ) 1 º grau incompleto

(     ) 1º grau completo

(     ) 2º grau incompleto

(     ) 2º grau completo

(     ) Ensino Superior

3. Você costuma acompanhar seu filho a escola?

(  ) sim (  )não

4. Quantas vezes por semana?

(    )Sempre

 (    )As vezes

 (    )Quando posso

 (    )Quando sou chamado

5. Você ele conhece o professor do seu filho?

(     ) Sim   (     ) Não

6. Se considera um bom professor?

(      ) Excelente  (    ) Bom   (     ) Ruim     (      ) Regular

7. Se o filho traz tarefa pra casa?

(      ) Sim     (     ) Não

8. Quem costuma ajudar nas tarefas de casa?

(       ) Pai     (     ) Mãe    (     ) Irmão(a)      (     ) Outros ______________

9. Se ele pode ser considerado um bom aluno?

(       ) Excelente    (      ) Bom     (      ) Regular     (      ) Ruim

10.  Se tira notas boas?

(       ) Sempre     (       ) As vezes     (       ) Raramente

11. Se a escola promove algum evento para participação dos pais? Quais eventos?

(       ) Sim. Qual?__________________________________  

           (       ) Não

12. A escola realizar reuniões mensais?

(       ) Não        (      ) Sim

13. Se os pais vão a estas reuniões?

(       ) Sim        (      ) Não

14. Quais assuntos são normalmente discutidos nestas reuniões?

(       ) Acompanhamento dos pais  

               (       ) Comportamento 

               (       ) O desenvolvimento durante as aulas

               (       ) Sobre as avaliações

               (       ) Outros? ____________________________________________

15. Se a escola costuma receber bem os pais?

(       ) Sempre       (      ) As vezes        (      ) Nunca

DIRETOR/PROFESSOR

1. QUAL A FORMAÇÃO?

 (     ) 2º grau completo

(     ) Ensino Superior?_______________________

(     ) Especialização? ________________________

(     ) Mestrado

(     ) Doutorado

2. QUANTOS ANOS ELE ATUA NA AREA  COMO PROFESSOR?

_____________________

3. QUANTOS ANOS NESSA ESCOLA?

_____________________

4. CONHECE OS PAIS DOS ALUNOS?

(      ) Todos        (      ) Quase todos    (      ) Alguns     (       ) Nenhum

5. SE OS PAIS COSTUMAM ACOMPANHAR OS FILHOS NA ESCOLA?

(       ) Sempre    (    ) As vezes      (       ) Nunca

6. OS PAIS AJUDAM NAS TAREFAS QUE SÃO ENVIADAS PRA CASA?

(        ) Sim             (         ) Não

7. SE OS PAIS COSTUMAM SE ACOMPANHAR O DESEMPEHO DOS FILHOS?

(        ) Sim             (         ) Não

8. QUAL A MAIOR DIFICULDADE NO SEU TRABALHO COMO PROFESSOR?

(      )Comportamento dos alunos

(      ) Falta de apoio dos pais

(      ) Falta de recursos para facilitar o desempenho dos alunos

(      ) Outros?_______________________________________________ 

9. SE ELA COSTUMA CHAMAR OS PAIS PARA CONVESAR SOBRE PROBLEMAS NO RENDIMENTO ESCOLAR?

(       ) Sempre    (    ) As vezes      (       ) Nunca

10. SE REALIZAR REUNIÕES COM OS PAIS?

(        ) Mensais             (         ) Bimestrais       (      ) Semestrais

11.  QUAIS OS PRINCIPAIS ASSUNTOS DESTAS REUNIÕES?

               (       ) Acompanhamento dos pais  

               (       ) Comportamento 

       (       ) O desenvolvimento durante as aulas

              (       ) Sobre as avaliações

              (       ) Outros? ___________________________________________

12. SE OS PAIS COSTUMAM PARTICIPAR?

(       ) Sempre    (    ) As vezes      (       ) Nunca

13. QUE EVENTOS, MOMENTOS A ESCOLA ORGANIZAR PARA APROXIMAR OS PAIS DA ESCOLA?

(        ) Reuniões    

(       ) Apresentações de danças e trabalhos dos alunos

(       ) Festinhas em datas comemorativas

(       ) Outros?______________________________________________

14. COMO OS PAIS SÃO RECEBIDOS NA ESCOLA?

(       ) Bem            (        ) Mal         

15. QUAL A MAIOR DIFICULDADE DA ESCOLA/PROFESSOR PARA FIRMAR PARCERIA COM OS PAIS?

(      ) Falta de interesse dos pais

(      ) Falta de comprometimento dos pais

(      ) Falta de comunicação entre ambos

(      ) Outros? ______________________________________________

16. QUANTO O ACOMPANHAMENTO DOS PAIS INTERFERE NO RENDIMENTO DOS ALUNOS?

(        ) Muito       (      ) Pouco        (      ) Regular      (      ) Bastante 
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